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Nuttin, professor da Universidade de Louvain, com várias e 
conhecidas obras dedicadas à Psicologia no prefácio dêste livro, es­
clarece que "à procura de uma concepção e teoria da personalidade, 
deteve-se em alguns sistemas, procurando refazer, com os autores, o 
itinerário que aqueles haviam seguido." 

Na realidade, o volume passa em revista vários sistemas e 
pesquisas sôbre a estrutura da personalidade. No primeiro capítulo, 
!itua o estudo da personalidade no quadro da psicologia em geral t: 

aprésenta as diferentes vias pelas quais a psicologia contemporânea 
1em estudado a personalidade, sob os títulos: "1. Personalidade e 
ciência do comportamento. 2. Personalidade e psicologia médica. 3. 
Personalidade e psicologia diferencial. 4. Personalidade e antropo4 
logia culturaL" 

o segundo capítulo procura desfazer confusões sôbre alguns 
lêrmos essenciais usados pelos que se dedicam a estudos de psicologia 
e personalidade, tais como indivíduo, pessoa, personalidade, organis­
mo e psiquismo etc. Ocupa-se a seguir dos sistemas que procuram 
sobretudo descobrir as relações entre traços psíquicos, isto é, a estru­
tura intra-psíquica da personalidade. 

O capítulo 111, ilustrado com expenencias de Catteil e de 
J:Y!enck, aborda o método fatorial, "método objetivo, que calcula o 
grau de relação, a correlação, entre várias formas de comportamento 
ou entre diferentes traços." 

Nos capítulos de IV a VII, Nuttin examina os sistemas tipo­
lógicos, desde as origens à nossa época. Vem, assim, da antiguidade 
até Heymans, Yung, Kretschmer e Sheldon. Fala de Heymans como 
o realizador do primeiro grande esfôrço para substituir as caracte­
riologias e tipologias intuitivas do século XIX por dados positivos; 
estuda detalhadamente a tipologia de Yung, elaborada ao nível das 
atitudes e funções psíquicas. Encerra o exame dos métodos tipológi-­
cos, apresentando os sistemas de Kretschmer e Sheldon, "que pro­
curam integrar o físico e o psíquico da personalidade em n~a estru­
turaúnica", estrutura psicossomática. 
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o último capítulo desenvolve a tese essencial do A., isto é, 
procura demonstrar que o modo de funcionamento psíquico que é 
chamado personalidade se situa numa estrutura bem mais ampla, 
a qual engloba o eu e o mundo em uma unidade funcional, bi-polar: 
"estrutura Eu - mundo." 
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o professor Allport sempre foi devotado estudioso de do­
cumentos pessoais e de sua utilidade para o estudo e compreensão 
da personalidade. Na década de 40 êle publicou um livro quase clás­
sico sôbre o assunto: "The Use of Personal Documents in Psycholo­
gical Science". Desde então, tem crescido sempre sua contribuição a 
respeito dêsse tema, a um tempo científico e curioso. Em artigos 
ocasionais, Gordon Allport, ilustre Professor da Universidade de 
Havard, vem enriquecendo o que formulou em seu livro básico. 

Agora, algo realmente excepcional nos dá êsse estudioso: um 
alentado estudo sôbre as Cartas de Jenny Gove Masterson, que con­
tam a história de uma relação mãe-filho e traçam o curso de uma 
vida marcada pela frustração e pela derrota. E de tudo sai magi'itral 
estudo de uma personalidade. 

Em síntese o caso é o seguinte: entre a idade de 59 a 72 anos, 
a senhora Jenny escreveu uma série de 301 cartas a um jovem casal. 
Essa correspondência data do tempo em que o filho de Jenny (Ross) 
era vivo. Ross era colega de quarto de Glenn, na Universidade; daí 
as cartas de Jenny para Glenn e para sua espôsa (às vêzes dirigida 
a ambos). 

A correspondência começa em março de 1926 e continua sem 
interrupção até a morte de Jenny, em outubro de 1937. 

Felizmente Glenn e sua espôsa preservaram tôdas as cartas. 
Sentindo o valor psicológico, em potencial, o casal liberou-as para 
publicação e análise. 

Allport diz que, para si, as cartas encerram promissora ca­
suística para o ensino de teorias da personalidade. Por isso, o Autoc 




